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Geração sem trabalho nem estudo bate recorde na pandemia, diz FGV
Clique aqui para ver a notícia no site

Porcentual de jovens entre 15 e 29 anos da chamada geração "Nem-Nem" atingiu o maior número desde
2012

A pandemia fez a chamada "geração nem-nem" —, parcela de jovens entre 15 e 29 anos que não estuda
nem trabalha — bater recorde histórico em 2020, segundo pesquisa realizada pelo Centro de Políticas
Sociais da Fundação Getúlio Vargas (FGV Social) divulgada nesta semana.

O levantamento mostra que no segundo semestre de 2020 esse porcentual foi de 29,33%, o maior desde
o início da série iniciada em 2012. No segundo semestre do ano passado, o porcentual de jovens sem
emprego nem estudo recuou, mas ainda assim ficou em 25,5%, o equivalente a dizer que um quarto dos
jovens brasileiros terminou o ano sem trabalho nem escola.

O menor porcentual já registrado na pesquisa, 20,76%, ocorreu durante o ano de 2014.

Segundo o economista Marcelo Néri, diretor da FGV Social e responsável pelo levantamento, o estudo
mostra a alta vulnerabilidade dos mais jovens em tempos de crise.

"Estes choques podem deixar marcas permanentes, o chamado efeito-cicatriz, sobre a trajetória de
ascensão social de toda uma geração", diz no estudo.
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Evasão escolar caiu
O levantamento também mostrou uma queda da taxa de evasão escolar durante a pandemia, atingindo o
nível mais baixo da série no último trimestre de 2020, com 57,95% entre os jovens de 15 a 29 anos. No
final de 2019, esse porcentual era de 62,2%.

Para o pesquisador, a combinação entre falta de oportunidades de inserção trabalhista com menor
cobrança escolar (presença e aprovação automáticas) podem explicar essa menor evasão.

Jovens sem estudo, mulheres e chefes de família sofrem mais
A pesquisa também identificou os grupos mais vulneráveis à falta de emprego e estudo. O levantamento
constatou que os mais vulneráveis são as pessoas sem instrução (66,81%); nordestinos (32%), mulheres
(31,29%), pretos (29,09%), moradores de periferia das maiores metrópoles brasileiras (27,41%) e chefes
de família (27,39%).

"Além de grupos tradicionalmente excluídos, o fato que das maiores incidências dos nem-nem estarem
entre aqueles com menor nível de educação e principais provedores das famílias apresentam implicações
para o futuro desses jovens e famílias inteiras", conclui o estudo.
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